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ANAGRABLERPEN-Aos97,viúva.Dei-
xa as filhasMarlene e Rosa. Cemitério
Israelita do Butantã, av. Eng. Heitor
Antnio Eiras Garcia, 5.530, Butantã.

MORRIS SCHWARZ - Aos 92, viúvo.
Deixa os filhos José Mauro e Rober-
to, além de netos. Terça (14/02) às

13h. Cemitério Israelita do Butantã.

2ºANO
MARIAHELENAGREGORI-Nestaquar-
ta(15),aomeio-dia,naIgrejaS.José,r.
Dinamarca 32, JardimEuropa.

WAGNER FELIPE DE SOUZA WEIDE-

BACH - Nesta quarta (15), às 18h30,
na Paróquia Assunção de N. Sra., al.
Lorena, 665A, JardimPaulista.

EMMEMÓRIA
ALCIDES CORAZOLLA - Nesta quinta
(16), às 17h10, na Igreja N. Sra. das

Dores, r. Maria Monteiro, 1.212, Cam-
buí, Campinas (SP).

FÁTIMALUZIAVIGENTIN-Nestaquin-
ta (16), às17h10, na IgrejaN. Sra. das
Dores, r. Maria Monteiro, 1.212, Cam-
buí, Campinas (SP).

THIAGO AMÂNCIO
DE SÃO PAULO

“Euvouprocuraromeulu-
gar”, cantouFortunatoArdu-
ininafaixadeaberturadoúni-
co disco da banda que teve
comoparceiro Tony Bizarro.
Na época ele já era Fran-

kye, eoaclamadodisco, “To-
ny e Frankye”, de 1971, pro-
duzido por Raul Seixas e ho-
je consideradopreciosidade,
nunca tevesequência.Noau-
gedosucesso,Frankye resol-
veudarumtempodospalcos
e ir pé até os Estados Unidos
para procurar seu lugar.
Caminhou dias seguidos

por uma Transamazônica

ainda em construção, conta
sua mulher, Domingas. Mas
a viagem foi interrompida
quando chegou à Colômbia.
NomesmogrupodeFrankye
estava a filha de um general
que fugira comumhippie, e,
por retaliação do militar, ti-
veramqueencerraramissão.
Na volta ao Brasil, perce-

beu que gostava tanto da vi-
da de andarilho que decidiu
trabalhar como carteiro na
nova capital, Brasília. Che-
gando ládescobriuque tinha
contraído tuberculose na es-
trada e foi se tratar em São
Paulo, sua terra natal.
Na capital paulista, come-

çou a trabalhar com produ-

FOrTuNATO ArduINI (1947-2017)

Produtormusical que foi a pé até a Colômbia

MorteS
SERVIÇO
VOCÊ DEVE PROCURARO SERVIÇO
FUNERÁRIOMUNICIPAL DE SP:
tel. (11) 3396-3800 e central 156
site: www.prefeitura.sp.gov.
br/servicofunerario
Serão solicitados os seguintes
documentos do falecido: Cédula
de identidade (RG); Certidão de
Nascimento (em caso demenores);
Certidão de Casamento.

ANÚNCIO PAGONA FOLHA:
tel. (11) 3224-4000
Segunda à sexta, das 8h às 20h
Sábados e domingos, das 10h às 17h.
AVISOGRATUITONA SEÇÃO
site: folha.com/mortes
Até as 15h, ou até as 19h de sexta
para publicações aos domingos.
Enviar número de telefone para
checagem das informações.

TOMÁS CHIAVErINI
COLABORAÇÃOPARA A FOLHA,
EM SÃOGABRIEL DA CACHOEIRA (AM)

Aenfermeirahigienizaape-
le do paciente enquanto o ci-
rurgião examina as tesouras
ebisturis nabandeja ao lado.
Todos vestem azul-claro e há
um clima descontraído, em-
balado pelo Leonard Cohen
queemanadoiPod.Acenapa-
rece transcorrer num centro
cirúrgico comum, mas nada
estámais longe da verdade.
Opaciente,prestesasofrer

uma operação de hérnia, é
um pajé baniwa que, no dia
seguinte, faria questão de
benzer o cirurgião. Apenas
duas camadas da lona de
umabarraca separamo inte-
rior, esterilizado e climatiza-
do, dos 40ºC que o sol ama-
zônico impõe lá fora.
O centro cirúrgico móvel

foi armado na aldeia Assun-
ção do Içana, a cinco horas
de barco da cidademais pró-
xima, São Gabriel da Cacho-
eira (AM). Foi levado até ali
pelosExpedicionáriosdaSa-
úde—ONGque, entre 18 e 26
denovembro, realizou312 ci-
rurgias, 1.881 consultas mé-
dicaseodontológicase3.450
exames e procedimentos.
A ação ocorreu na região

conhecida como Cabeça do
Cachorro, onde um único
cirurgião é responsável por
uma área maior que a do Es-
tado de São Paulo e só aten-
de casos de emergência.
Segundo a secretária de

Saúde de São Gabriel da Ca-
choeira,YessicaGuerrero,em
abril a prefeitura fez concur-
soparacontratardezmédicos
especialistas, mas, com pou-
cos candidatos, só foi possí-
vel preencher uma vaga.
“Aqui não tem infraestru-

tura, então os médicos não
queremvir”,dizoministroda
Saúde, Ricardo Barros, que
conversou com a Folha du-
rantevisitaaoacampamento.
Segundo ele, diante das

queixas, o governo criou um
grupo de trabalho para dis-
cutir a saúde indígena e até
maiohaveráquatro reuniões
para definir propostas.
Desde 2013, o programa

MaisMédicosmanteveemSão
Gabriel da Cachoeira sete cu-
banosespecialistasemsaúde
da família.Oministrodizque
ele continuará na região.
No geral vista como avan-

ço, a medida recebe críticas
de pacientes locais, princi-
palmentepeladificuldadede
comunicação.Muitos indíge-
nas não dominam o portu-
guês —menos ainda o espa-
nhol.Alémdisso, osprofissi-
onais do programa prestam
apenas atendimento clínico.
Assim, diante das longas

distâncias para chegar a ci-
dadesmaioresedadificulda-
de para marcar consultas e
exames, aalternativaparaos
indígenasno casode cirurgi-
as tem sido o voluntariado.

Voluntários fazemmutirão de operações, consultas e exames para atender
índios empedaço daAmazônia onde umúnico cirurgião é responsável por
áreamaior que a do Estado de São Paulo e só atende casos de emergência

aldeia
cirurgiana

Aolongode13anos,aONG
ExpedicionáriosdaSaúdere-
alizou mais de 6.000 opera-
ções em diversos locais da
Amazônia. Em cada jornada
o planejamento leva meses,
com prospecção de locais e
triagemdepacientes,empar-
ceria com a Secretaria Espe-
cial de Saúde Indígena, liga-
da aoMinistério da Saúde.
A expedição de novembro

teve82 funcionáriosdasecre-
taria, 64 voluntários da ONG
e 300 homens do Exército,
que ajudaram no transporte
de carga e pacientes.

hospitalmóvel
Ocomplexohospitalarmó-

vel funcionaemváriasbarra-
cas. Há tendas para exames
e central de esterilização. In-
dígenaschegamepartemem
barcosde todosos tamanhos.
Os que aguardam opera-

ções e os que se recuperam
são acomodados em redes e
monitorados regularmente.
As cirurgias começam ao

raiar do dia e avançam noite
adentro. No acampamento
dos médicos, comida sim-
ples, banho frio, pernoite em
barracasouredes.Mesmoas-
sim, há filas de voluntários.
“Criamos uma experiência

antropológicadesolidarieda-
de e compartilhamento”, diz
o cirurgião ortopedistaRicar-
doAffonsoFerreira,co-funda-
dordaONG.“Imaginoqueto-
do médico, no momento em
queescolheuaprofissão,que-
ria fazeralgumacoisaassim.”
As cirurgias mais comuns

são catarata e hérnia, duas
enfermidades que, segundo
ocirurgiãodoaparelhodiges-
tivoFábioAtui, causamgran-
de transtornoempopulações
rurais. “Um indígenaque so-
fre de hérnia não tem como
trabalharnaroça,nãotemco-
mo alimentar a família”, diz.
Atui está com os expedici-

onários desde 2006 e coleci-
ona histórias. A última foi o
reencontro com o menino
Bertoni, às margens do rio
Içana.Oprimeirocontatodos
dois havia sido dez anos an-
tes, no parto do garoto.
A índiabaniwaLucindada

Silva,grávidadenovemeses,
procurouos expedicionários
que trabalhavam numa al-
deia próxima. Estava com a
bolsa rompida e, se não fos-
se atendida, perderia o bebê
e provavelmentemorreria.
Como a ginecologista da

ONG estava em outra comu-
nidade, Atui teve de fazer a
cesárea.Omenino, contudo,
ainda não estava a salvo.
No dia seguinte à cirurgia,

a mãe acordou com uma co-
bra deslizando na rede, em
direção à criança. Não teve
dúvida: deu um salto com a
barriga costurada e aplicou
um safanão na serpente.

O repórter teve passagens aéreas e
diárias custeadas pela Pfizer, empresa
apoiadora dos Expedicionários da Saúde

Centro cirúrgicomóvel montado por voluntários na aldeia Assunção do Içana, em São Gabriel da Cachoeira (AM)
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Pediatra identificamalária em garoto; à dir., Fábio abraça Bertoni, 10 anos após ter acompanhado seu nascimento

As diretorias da Abramge – Associação Brasileira de Planos de Saúde, o Sinamge e o Sinog consternados com o
falecimento de

Edson Godoy Bueno

fundador do grupo Amil e grande empresário do setor de saúde suplementar com atuação destacada em
nosso sistema associativo, expressam suas condolências, ao mesmo tempo em que se solidarizam com a família,

à qual ratificam o mais sincero e profundo pesar.

çãoemestúdios, carreiraque
seguiu por toda a vida. Fez
jingles e vinhetas para rádi-
os e continuou compondo.
Morou por seis anos nos

Estados Unidos, na década
de 1990, onde trabalhou na
divisão internacional dagra-
vadora de música eletrônica
Paradoxx,difusoradadance
music no Brasil.
Sonhava em comprar um

pedaçode terra para plantar,
mas teve o projeto interrom-
pidonoúltimodia5,quando,
aos 69, morreu após compli-
cações de uma doença nos
rins. Deixa amulher, Domin-
gas,quatrofilhasedoisnetos.
coluna.obituario@grupofolha.com.br


